
EXPEDIENTE
. PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagarnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$03)

EXTERNOS:
Curso primaria 5�I)OO
Dito secundario---o convencionado.

Encader11a(lo1�
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo o qualquer trabalho
com brevidade e cornmodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Licoes de Piano
6

1\ 20 RU l\. DO SENADO � 20

Ma/ria Candida Cidade Ludo­
»ico d'A lrneida dá Lições de
piano em. sua casa e em

casas particutares.

ArIna�pml �q Bilgrrl' fI�w .HUhú .. i ull l,'U� Co uU
RUA DO PRINCIPE N. 23

"""lr-'a�"l � � (';! � �..: � 'l""" �� 'W't."'IV Wa\l:!foQ�i'a G:o. �;;t,.él&�6'G',,-o,-';" �
Farinha 'I'riestre (superior) 24:008
Galleg-o 21: 000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em suecos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 30/" de abatimento.

iO. de }lIaTço de i831;..
Abrir-se-ha um « Curso Primario » para

meninas, sob a di reccão do D, Ma ria José
Duarte.

.

N'este curso leccionará o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Callig'raphia, Leitura, Grammatica Por­

tug'ueza,Al:ithmet�ca com applicação aoSJs- Itema metrico decimal nocões de GeoOTa-
phia e de Historia Sa�Tadt(� ç

II(:I' U

Q() serão admittidas 20 alumnus.
Mensalid'1de 5:000.

.

0 Ourso não comecará sem estarem ma­

ü:ouladas cinco alu{nnas.
Das 4 as 6 da tarde.

Una do 1". Tenente Alvm'o de C'al'valLo
n' 5. (Antiga Hua da Palma),

,
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Seccos e 11101h8.Jdos
,16 RUA DA COI\STITUIÇ"�O 16

Casa do Paiva
OPl'oprietario creste bem sortido 8 aíre­

g'uezado negocio, querendo retirar-se d'esta
�rovinc�a, faz von.da de todo o activo e pas­
SIVO em Doas condições, inclusivcl 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao
mesmo.

Antonio da Ff..oclua T'c.iroo.

FARlr�HA
ele trigo e111 SEtCCOS
Nu Rua do Príncipe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo,em sac­

cos, por preços razoaveis.

��viso e�o COrnlnSl'1cio
Os infra ass.ig-nados participãO aos SG11S

freguezes e amigos do�ta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em [io ui­
dação sua casa commercial si ta ú nlQ> elo
Príncipe, 11. in, �oja ela Estrella, o para
de prompto a rcaliaarern , pedem a seus devo­
dores para satisfazer seus debites o mais
breve possível.
On trosim: qne fazem baratilho de vnriado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas.
pap�l para �oI'l'ar casas, objectos 11[11'0 cscri­
ptorio e muitos outos .artl�'os por j1roç'os

BaT'atz8sunoS
� Ipjril�irrir�lrlmn � 9

Q/jr�mll-; ID�llliJIH\Y [LJLd�!J ffu � lJ�L t1
Desterro, 15 de Janeiro ele 188-1.

Costa & C.

�'frJ��
"

" .�)\l,��� casas ue fazonaas ue InnocenclO
José ela Costa Campinas a Rua de Joüo Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um com pla'o
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissirnos.

'

r-ou }!AIS REBELDE QUE SEJA o FHEOL'EZ
NÃO RAHIH..\ SE\! CO\!PUA R

SO' A DINHEIHO

@ [I" �J1Dl�mJllffirr G i[.írnl1fJq�1r� lnl� rJJ8;8�flff!4, l!lJilllff�MlliJJJ mD � lfuilllL�a !LJ1fll l!J8J! uG
1.0 Premio 500:000:0UO
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazenelas de 111 noccncio José da Cost;;
Campinas, a Rua de JO;'IO Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommondas para fora ela Ca-
pital:. .

Esta Lotena �om 21: lG8 prcmIOR, I'o]'1'OSen­
tacIos em algal'lsmo de 1 :341 :.200;()OO II I

OHEGOU

Cal"ne secos superior
Vende-se por preço rasonvel nODr­

mazem de Bittencourt & Roclrigues
rua de J0<10 Pinto n. 12.

Um sortimento ele chapéus 1 ara Senhoras
ULTIi\L\. I\lODA.
Um sortimento de ohapéus cl.e pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento ele chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.

TUDJ para a loja de fazenda de
lnnocencio José da Costa

Co.rn.pi.n.o.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
6

Superiores batatas inglezDs a 120
reis o k illo, sueco 5$000.
Vende-se 11[\ rua do Príncipe, nos

quartos do mercado 11.° 5 e 6.
Neste género é o que ha de me­

lhor,

�' ...! ���� ��D",,+-n-l\f''''���'''�e!.e��..�ç;.". ,'l, I',,>&GII. "' ....""'�±, <iJol.à'.... .:b&1Ia

2 A Rua elo Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

(; ra ndc sortimento de ehn péos, gl'<ln­
tas, pcrfum arins e outros m uitos nrtigos.

DEPOSITO
D8

'"

de�lP. .,.<0} �e�",j,�..".a. O e 00ur o;;;>

Completo sortimento ele calçudo
nacional 8 estrangeiro, p a r i} 11(J­
meus, senhoras e crianças.

Não tern competido»
Porque ? ! ! 'I

Porque o calçado Ó superior e os

preços porque o compra Ó tão van­

tajoso, que pôde servir ri seus fl'(.'­

guezes sem competencia.
.f-fen?o/que Tacares

rua do JoiJr) Pinto 1 111

BOM NEGOCIO
Venda-so uma pequena chacara, sita (�

Rita i\lal'in, com boa agua de beber, tan(llll�
ele lavar bom podo, ('te; o local é cXCC1]Cllh'

para bf1nJlos co mar .

Tamlwrl1 yoncle-so duas eaS:lS <Í l'n�1 da

Figueira.
Tudo pO\' commoclo preço.
Para tL-atnr com .JoÜo l\lcllia DU:1l'te; á rU:l

da PaLna. 1\', :1,
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CORREIO DA TARDE 2

simples barbote e um ramo de olivE'il'a,

completava-lhe o costume, que apenas_dei­
xava ver-lhe a fronte, uma fronte pallida e

dois olhos ardentes.

A' pouca distancia e á sna direita, estaya

sentado n'llm escabello um velho de lon'­

ga barba bl'anca a quem chamavam <d\rce­

bispo.» Em o escrivão d'aquelle sing'ular
tribunal de justiça. Esse homem exercia
tambem o cargo de cobrado1' das mulctas a

que eram comdemnado, pOl' ligeil'as faltas

os banJidos, que assim pagavam o dizimo

O TRIBUNAL DA NOITE das pre'sas que faziam, Em consequcncia das

Quanto a este, ricas acaltifas suspensas
suas duplas funcções de escl'iyão e cobradôr,

aos ramos d::ts arvores n'um dos d'!clive
o «Arcebispo» tinha como insígnias uma

mais 0levados do castanhal formaram uma
penna: e uma escudda.

especie de docel, sob o qual estava sentado,
Defl'ontedo escl'Ívão,e á esquel'da do mes­

envolto n'um laego manto de velludo nn-
h'e, sentado n'um cepo, estava ouh'o homem

gro que lhe occultava o equipamento de pequeno e membrudo, de fronte acanhadn,

UT t d . l'd
rosto ossudo e avermelhado, nallZ ehatn !('t-

gucrra m 'apace e e aro
.

. . - ,

(. \.j '. po I o, com um
. blOS grossos e cheios de gl'etas sangnino- i

Assem.bléaProvinoial

Hontem, aberta a sessão, pedio a palavra
pela ordem o sr, Chaves e demonstrando o

jJezar da minoria pelo prematuro passamen­
to do dr. João Thornê da Silva, segnndo te­

legramma recebido de Peruambuco , apre­
sentou um voto para inserir-se na acta.O sr,

Tolentino, tambern por sua vez significou o

da maioria e esta subscreveo aquelle.
O sr. Emilio pedio dispensa do cargo de

2,° secretario por seus encornmotlos de sau­

de. Concedida.
Feita a eleição obtiverão os S1'3, F.Bal'l'ei­

ros 0 votos, Reinhard t 8, tendo apparecido
duas cedulas em branco.

O sr, Barreiros, por sua vez e pelo mesmo

motivo solicitou dispensa e não lhe foi con­

cedida: a maioria foi contradictoria, atten­

deudo a um e desattendendo a outro.

Para, snpplente de secretario obteve o sr.

f::;'Ramos 11 votos.

O sr. presidente nomeou o se. Emilio dos

Santos para substituir o sr. F. Barreiros em

3 comrnissões; mas o sr. Oliveira deo nova

líçso ao sr. presiden te, quo desse modo

violava o art. 43 do regimento, e então re­

conhecido o erro, foi o sr. Asseburg nomea­

do para a commissão de oam aras.

Lido o officio da presid0ncia,declarando
que s.ex. mandara fechar a secretaria e re­

partições publicas,em demonstração de pe­
zar pelo fallecimento do ex-presidente desta

provincia dr. João Thomé da Silva, propoz o

SI'. D.Costa que, pela mesma razão se levan­

tasse a sessão e posto a votos foi approvado.
O sr. presidente deu a mesma ordem do

dia da sessão para hoje,

Os nossos collegas da imprensa manifes­

tárão-se por esta forma com relação ao fal-

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

HOl�acio N"LllleS
VI

lecimento do r:k João Thom6 da Silva, qlle llac"'o 1(:"C ao assum pto, (cu-se na assemblóa
infelizmente verificou-se: provincial e foi pl1blicajo pclú «Jornal do

() Jornal li) Commercio.
Cornmcrcio».

« Urna infausta noticia acaba de transmittir
o telcgrapho.

Em telegrumrna dirigido de Pc.nambuco

para esta cidade ao SI'. Antonio 'I'horné ela

Silva, communica-se a tristíssima nova do

fallecimento ali do distincto brazi leiro de.

João Thorué da Sil va, um dos melhores ad­

ministradores que a nossa prov incia pos­
suio, nestes ultimes tempos, e a cuja inicia­

ti va e g'enio verdadeiramente talhado para

as conquistas administrativas - dc\'e-mos
urna boa somma de reaes meI o -amcntos.

O paiz perde no dr, João Thornê da Sil­

va um talento robusto, uma intellig'encia
esclarecida, e o que ó mais-um caracter si­
zudo e muito re speitavel.
E a provincia de Santa Catliariua, que lhe

deve muita gl'atielão, 'a pai' de inol vidaveis

serviços, saberá por certo sempre relembrar

saudosamente o norae de tão prestimoso e

preclaro c idadão.»
O Despertador:

33

« Fo.nos .normados pelo Si', Aatonio

Thomé da Silva, que, por teleg-ralllma pas­
sado de Peruarnbucu, foi-lhe cnmmunicado
ter fallecielo hontem. na capital daquella
provincia, o seu irmão Dr. João Thom i da

Silva, ex-presidente desta provincia.
Sentimos profundamente a morte desse il­

lustre cidadão, que tantos e tão relevantes

serviços prestou a esta proviucin durante a

sua administração.
Ao Si'. Antonio Thomé apresentamos nos­

sos sinceros pezamcs.»
A Regenc1'açã,7:
« Por telegrumrna, de Pernambuco, sa be­

mos ter ali fallecido o conselheiro JOão Tbo­

mó da Silva, ex-presidente destaprovinoi a.
E' uma perda lamentavel.
A' Exma , familia e mais parentes envia­

mos nossos pezares.»
Amanhã traDsCi'Lô\'8rOmOS o quC', Cum re-

=.

Lê-se na «Gazeta» ele ].0 elo corrente:

O PORTO DE SA?\TA CATHAHINA

,T�ll(lo chegado, lia [,OUCOS dias, da pro­
vmcia de Santa Cathariua, so ultimamente

pudo lei' o artigo de S, Ex, o SI', barão de
Teffé publicado no «Jornal do Cornruorcio»
de 9 do �ol'l'e�1te, em que S. Ex. usando pa­
ra oomrmgo de expressões altarneuto dclica­
das, reivindica a primasia da idéa da esca­

vação no canal do «Tabuleiro» na baliia do
norte d'�quella prov,incia" trabalho que
apresentei ao, goVel'l10 �mpel'lal, e foi publi­
cado na«l�evlsta Marítima» de janeiro ulti­
mo.

Nun.ca li c?usa alguma de S. Ex. áquelle
propósito, pOIS se eu sou besse de tão elevada

� prestigiosa opinião, não me descuidaria de
invocal-a para fazer avantajarem mais as ra­

zões cm que me baseei.

�ingUi'm, melhor do que S. Ex. e com

m:�l� ,largueza de compctencia , conhece o

mantrrno de�alltaCatharina para demonstrar
a irn porta ncia e êlS Yêlllbgl'llS do magestoso
porto da sua capital.
,

Não sei de quem é a pr.rnazia , O que sei
e que não ha mclhcramcuto «razoável» uo

litoral d'aquclla provincia, pelo qual cu não

�G,gl1asse com gl'all�e, instancia emquanto ali
fui auctoridade maritima.teudo tido muitas

ve�es o pl'az01', d,e citar (IS plantas hydrogra­
phlc,as: a opimão de s., ex" cuja elevada.
proficuidade não ha brazi leiro que desconhe­
ça,

JoIo JL',5TI�O DE PROEKCA,

capitão-tenente.
o

Rio, 29 de [cveruiro de 1884.

DISCURSO
Resumo do discurso proferido pe­

lo sr. deputado Chaves na sessão de
4 de Março corrente.

O SH. (' :,\YES comer-a dizendo ([11(' entre
as di�7C'n;:,s notas qne 'trazi;l ,'11\ sua �artei­
r�, fIgll"" va a da cr. aç o ele u » esta b �le­
cimento de instrucção ,�l�Cll:ldalia lia cidade

�la Laguna: ,r{ue pretendia eOIl verter em pro­
.lec�o de h.i essa tão uti! quão ]>l'oveitosu
ideia, mas guC', tendo-l1Je tirado a prioridade
os s s,deputados Francisco e �lal1oel Barrei­
ros apresentando um projecto iJenlico,mais

=

1 t· 'U
' 1

eu as, ,estlClo com um casaco vermelho ('

,)S braços nus, sustl'ata\'a (\m uma mã) um

machado e na olltra urna coroa. Um azorra­

g'ue curto e ]lodoso tel'mlilundo por bolas de
chumbo, estava a seus pós. Este homunculo
era o Cf! rrasco.

P01' Ü'az do do:.:el e n'tun plano m'tis eleva­
do, mostravam-sr, e:11 q,uadl'ados pelas sane­

faf> das alcatifas, os farl1llJares e os aju(hlltcs
do «condottiere»),
Uma al'�'ore cahiela, cujos galhos desfo­

lhados slmJlhavam degl'clOS, senia-lhes
de assento, Com uns l'iCll'; uniformes varia­
dos c de CÔl'es viyas esses hOIJWllS encosta­
vam-se ou reclillaVam-S�) sol)rc os ramos co-

, .r'
mo em macIos SOjaS.

Na mcia obsc'�l'idudc em qnr:sf' achavam,
qnando os brazelros, excitados pelo vento,
lançayam de tempos a tcnlpos as snas cha­
mas \'el'melhas e suas columnas ele fumo to­

àas agaellas personagens 1'(\aos de env�lta
com �s persouag(\llS ficticias da tapeçal'ia,
pal'PClU balançarem,se suspensa" (m uma

nu \'cm.

(Colltiuúa).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OU menos, ao que planejava o orador, só lhe

restava, então, offcrccer o seu, como substi­

tutivo àquelle, pO!' isso que o projecto dos

nobres deputados não se achava fllaborado

convenientemente. ,

Mostl'a que o pensamento dos autores do

j1\'ojecto em discussão é, como o elo orador,

que 5�ja subvencionado pela .nrcvincIa um

(:olleglO de Instrucção pnmana e secunda­

ria que se abril' na cidade da Laguna, mas

que ss. exas., do modo por que redigiram o

art. 1.0 do seu projecto, em vez de autorisa­

rem uma subvenção ao collegio particular
que se fundar naquella cidade, ao contrario,
crêam um estabeleeimento official,que tem

de sêr sustentado exclusivarncu te pelos co­

fres pl'OVlIlC13eS com aquella quantia de .....

3,OOO� apt'nas, marcada no projecto.
Mostra ainda que, por isso mesmo que o

projecto não traduz fielmente o pensamento
dos nobres deputados, nota-se u'elle disposi­
ções, contradictorias umas, inexequi veis ou­

tras; que, alem disso ,o projecto 6 manco, é

defeitnoso: e, então, acceitando delle aquillo
que está conforme ao que ptmsa o orador, vae

apres�ntar o seu substitutivo que espem sei'

recebIdo pela assembléa com aquelles reto­

ques que ella entender fazer, pois não t -rn

O orador a velleidade de a presentai' um tra­

balho.que se p03sa dizer escoimado de erros

e faltas,
Combate também a ideia de confiar o pro­

jecto � camara mUl�icipal a inspecção do

?Ol�eglO; não porque Jl�lgue sem proveito a

Idem que, ao contrano, espera, daria bons

fructos, mas porque entende que, para ser

assim, seria m istér, primeiramente, reerga­
nisarem o;; nobres deputados a instruocão

publica na provincia, corno o fez Sergipe,
como fez o Rio de Janeiro que deixaram a­

quella a cargo das municipalidades, e não

adoptando uma disposição especial para um

easo UI1lCO n'uma só localidade, indo assim
de encontro á legislaçãO geral da provincia.
Entra em outl'a ordem de considel'3.cões'

mostra que o projecto não traz augmento d�
c1cspesa�, porque 2,000$000 dos 3.000$000 1

com que se manda su1)vencionar o colleaio
são despendidos, actualmente, com as d�as
escolas que talllbem se manua supprimit' e

1.000$000 que aCCl'osse pode ser tüado da
verba despendida com algumas das escolas

que, por I:ã� terem frequencia legal, devem
ser suppl'lmldas, como é de lei; e diz tmais
que, quanrlo ainda assim não fosse, 1.000$
,1�0 é despesa inutil feita uom a instrucçãO 11:1

cldad� d.a Laguna, que é um �dos maiores

contr�bullltes de nossas rendas, que não tem

recebIdo favvres dos poderes publicos, que
alguns �elhoramentos, que possue, são to­

d?s deVIdos á inciativa partiuular, sobresa­
hmdo a e!les o magestoso edificio do hospi­
tal de cal'ldacl0 que, por sua architectnp;) e

plano d'obras, em geral, ê o primeiro de to­

da a provincia, como affil'mam todos qUe o

têm visto;sendo que esse edificio servirá de

testemu�ho perenne ?OS sentimeutos de phi­
lantrophm e humal1ldade que tamo d:stin­
guem o povo catharinense.
Faz outras consideracões sobre a instruc-

Ção em geral, demonstra a sua llecessida­
,do, a 3ua �ltilidade; .

mostra os progl'e3S0S
que tem feIto os palzes onde o ellsiuo 6

d:na :'ealidade; diz que nunca ê demais o

Inh�l1'o gosto com a instl'UccãO do povo'
ql'
.'

1'1e 1I1strullldo-se, é que e�e póde hem ava-

lar os seos direitos, conhecBr os seos deve­
res, cumprir as suas obrigações e conlue

c0r_r;. uma opiniãO autorisada:
:)1 qU�I'eis bons cidadãos, não ueg'ueis

nunca a lllstnlCcão ao povo.
,
(O oraelor foi' apoiado no COITeI' do seo

�:se,urso � ao terminal-o, tan�o por .m�mbl'os
d opposlção, como da propl'la malOl'la.)

Eis o seo substitutivo:

PROJECTO SUBSTITUTIVO AO n." 12

A assem blea legislativa provincial de
:::lanta Cathari na resolve.

Al:tig,o 1.0 Fica autorisado o presidente da

p�'o\'!ncla a suhvencionar. pelos cofres pl'O­
vmciacs, com a q�tantl� de 3:0iJO$OO:l a11-

nuacs, u� eollogio de, instrucção primaria e

seoundariu que se abrir na cidade da Lagu­
na.

AI'tI·. 2,0-Pal'a poder sei' subvencionado
o collegio é preciso:
I-Da:' instrucção prjmaria e secundaria

a todos 0S menmos que quizerern reccb.il-a,
sendo aquella gratuita e esta remunerada,
A ren1l�nel'ação fica a arbitrio do director

do co llegio.
Il-Admittir gratuitamente ao ensino se- ,Que o D. Quixote disséra que, não dose-

cundario dez alumnos pobres. . Java_que soub�ssem que elle éra medico, pa-
O estado de pob�'eza será verificado por a t-

ra nao confundir-se com certa gmltinha.
testado do respectivo parocho. ' ,

III-Ter frequencia de quarenta alurn-
.

Que o n:esmo ainda accrescentãra, que,
nos, p-lo menos, na aula primaria, e de vin- Jamais dana confianças ao Abdou.

te, pelo menos tambern, nas aulas secun-
' ,

darias. .

Que o Cereal an�a capacitado que é pre-
A frequ�ncia será provada com attestado sidente de assembléa de verdade.

do respectivo delegado litterario. . .

ry�Ter, pelo menos, quatro professores Que, o Tolentino, pOl' pirraça , tirou os

habi litados n� conformidade ?<lS leis e regu- c,em mil reis que o sr. Elyseu, pOl' engano,

lament�s �a mstrucção pubI,lca, em vigor, tiuha presenteado ao seu amado parente.

n.a prov.ll1Ula.; sendo um professor para O eu- \ ., .'.

S1l10 prll:l�I'lO e trcs para o socundario. .

Que finalmeute o Hei Guilherme passara
Art. ,3, -O e1\SI no secundario com pl'e- hOl�te� ordem; aos seus soldados que não

hendera, pelo menos, as segumtes materi- l mais pwssem com apartes, com excopcão do

as:
cabo 'I'olentino.

.portygl;e�, Francez, Ingle,z, Geog'l'aphia,Historia Um vorsal (> do Brasil, Mathernati­
cas e Escripturaçãn Mercantil.
Art.4 o-Sllbven;ionado O oollcaic serão

suprrimidas as cadeiras de instrn�ção pri­
mana do sexo masculino, da cidade da La­

guna e arraial do Magalhães.
§ 1.,o-Si por qualquer motivo não poder

func�lOnar o collegio, depois de installado,
consIderam-so, desde logo, restauradas a­

quellas duas crrdeil'as,

.§ 2,°-03 pl"Ofessol'es das cadeiras su ppri­
Iludas passarilo a reger duas ouh'as das que
se acharem vagas na provincia.
Art, 5.0-São applicaveis ao ren'imen do

col�eg'io as dispostções relativas age; estabe­
leclll1entos de instrucção na jlrovincia.
Art. 6.0-Hevogam-se as disposicões� em

contrario.
• ...

Paço da assemblen legislativa provincial
de Santa Catharil1', 1,° de Mal'ço de 1884,-

CO/?REIO DA TARDE

---------------------------
-------

Dizia,-se hordem.

Que .. estava prepal'ado hontAm, na "sala
das commissõe:s um-Iunch--,

'

Que .. o duas proas-foi o incumbielo dos
convites,

_ Que .. á um signal daelo, a maiol'ia retil'ou­

se do saUlo, fiuando apenas o despacllaIltc
presidente que estava fora de si, pensando
que ia levar hypothese ..

Que,. o cam elura-da Lagllna tomou um

fartão, apresentanc:o-se dA pois 110 recinto

com um ellormc palito na boca! ...

Que. ,o SI'. Tolentino no ado!' da discussão

cheg'ou a dizer, que o SI'. Conselheiro Sil­

yeira de SOllza fMa ° auto!' do regulamento
dathesourtlria de fazenda provin{-'ial, queo
sr. Lemos assigllál'aJ

Que .. o sr.Domingos Custa apreciou,r rom
raZJO, esta re\'eIaç<io do seu iJlllstl'(' colle-

ga.

3

Qu,C .. o sr, Abdo n , t�d'l) fulo ele cuthusias­

mo,�l�,�e llOllt?I:1 em ap�\'te:--«que as the-
SOUralJaS do {,Izenda c rao rcpaI·tl'cO- "

I 1
' , cs ari e-

c<ll<lcoras!III)
.

IQue.o medalhão LolJO exclamá-a horn'cs­
S'd ! . ,

.-,Qu� (: sr, �oviano, ��tencle.lldo qnt', quem
manda f' O SI, Elyseu.já conslLlcra-se-cl\efe
da secção de tomada de contas.

Que o Si', ajudante rl'ordens não deo ca \'a-

co com o apello ela imprensa. '

Que o Lobo deixou de relator da commis­
são de c�maras,por(lue o meio ki lo não es­

ta va aferido.

Cf'
..

-L "07 L[,cas-(].T'0J1d3.

. Perg)unt�-se a? S,l'. DI', Inspector da H,Y­
glene I ublica, s� pode vender dl'ógas, que
conte\T� SllbstanClaf venenosas, por atacado ('

a varejo e em dozes mediuinaes, úm cidadão
que n�o é pharmaceutiéo, nem lic 'neiado,
nem Ül'Og'\llsta. no lng-al' em que existem
duas pharmncJ<ls ?

A lei

1\'10FI�A

1Jel""II'I"\ se 'I' ,.,

'

.. - 1

, r:í -�" -, .
, ,) "I'. C;l[llt:O ('OmrllanClantc

J�l companhia (�n inftnLll'ia d'esta ]Jl'lwin­
Cla porque motl \-0 descontou no dia 1. o do

c{)l'rent� lTlez de coeI.a praça d'essa companhia
a quantl'l de 420 reIS,

Espero resposta, para a qual chamo a at­

tenção do esm, SI', ]'l'csiJente da provincia,
O BENGALA.

& -i�-�f IDil-�-iif�--
�,\���i§J��
Antonio Thoméda Siha manda rezar nma

missa 110 dia 12 do conente mez, pelas 8
horas da manhã, na i\Iatl,jz d'esta cidade,
por alma de seu sempre chorado irmão.
Dr. João Thomé d� Silva; com-ida pois, ás

pessoas de sua ClITI\Z'lde, para esse fim, COI1-

fessando-se summamente grato.
Destel'l'o, 5 de l\larço ele 1884,

IRMANDADE
DO SS, SACRAMENTO

OS abais� assig-nados l'0S'ãO as�pessoas que
subscreverao para os festcJo�\ da tlAmana San­

ta, entregar a impodallcia de suas ussio'na­

tmas 30 Thesolll'eiro .João Antunes de S�nt'­
Anna, ou ao \'ice-provedol' Ernesto Bamha.

Thomaz d'Oli veira
Ernesto Bainha

.Tosé Lopes.J n niol'
.Juão Antunes de �ant'Anna
.Tuviano Silveira de Soma.
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Recommenda-se àsEx111S. fa­
milias, a loj a de FAZENDAS

11ABiA �1 ��A�)�iE����
� � lirr& IDill P�lJ��I�� j �

CORREIO DA TARDE

RIOARDO BARBOZA & C.
'

Vinho virgem o que ha de superior em 5. os e 10. o­

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades él

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1 $000, 2$OCO e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

A'rma�em d.e Seccos eMolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA

onde encontrarão. um completo sortimento de chitas
largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260,280, 320, 360 e 440 o covado.

lVIORINS
por 2001's. 240, 280,300,320, 260, 400, 440, 480, 560 e 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS
Para senhor-as, meninas, homens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e de uma s6 cor para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.
PEnFUMAlHAS

Dos mais afamados autliores.
CHAPÉOS

De s61 ou chuva, para. homens, senhoras e crianças.DITOS de cabeça parn homens meninos e memnas.
UMA grande pechincha de paletots bordados para.

senhoras á 2000 e 2500 rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chales ele froco

de merin6 cordão, de touquim e de outras muitas qua�
lidades.

FINA L !\lENT E
Cortes de vestidos de linho, de uma só cor, guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

l\ÃO 1:-L\..L\. E�GAKO
l!�

Na loja de fazendas
DE

Faria & Malheiros
ANTIGA DE JORGE G ONGEIÇ,!\.O

1\� lA
�@,

r
N� RAMALHETE

LUIZRENE& c.
Peça de franja branca para toalha 1�00?Punhos de linho para homem, duzia 8�000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

,
P,

,

12
Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a 2H500
Aventaes para criança

Fiohús
de meri nó bordado com vidrillio
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos

4�000
'

2$000
4$000
2$000

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas

Cabeção e punho bordado

Lã
para bordar, 16 meadas
Dita dita polka .

Meias de lã pal'a meu 1110S

Ceroulas de cretcnne

1SGOO
3'$200
400

1$.300

para baptisa elos a 4�, 5$, G H e 7 SOOO
Cordão branco para vestido, peça 400
Barbatanas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1 $000 e lr�200

800
1$600

e 3#000
800

Gravatas LC CÓi' para llOnwlll
Ditas pretas, pontas largas
Colares enoarnados
Agulhas para rnncliinas, duzia

Esooesia
branca para forro, metro a

Dita preta de xadrez
Linha Clark .500 vardas, d uz ia
Aza de mosca pal:�l espelhos, rr.e: 1'0

Meias

20fl
o 4()()
2$O()O

500

200
400
400
500

3HOOO
6S000
4$000
l�OOO

Um variado sortimento e que se Hllue por
preqo bamtlsSn110.
E muitos �lltl'OS artigos que cleix;l-se ele

menC'lonar 11 este �\nllut)ci().

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p1_ll'n senhora.ditos para meninas, chap80s ele pcl!o di­
tos baixos, ditos parameninos.Cortes de vestidos d� l11et�1l16 escoc�z,.renclas pretas C0m vidrllhos, fl'i.illjil� de
seda preta, leques, colletes, pentes para trança, galão preto com vidrilho.

,
. .

E na rua do Pr-íncipe n. 12
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